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- Editorial 

IÇOS aa aauae rumica 
no Paraná 

Nesta edição do Boletim Epidemiológico temas muito 
importantes estão sendo abordados. O texto "Vigilância em 
Saúde no Paraná" é praticamente um documento e um 
registro histórico dos avanços da saúde pública no Paraná e 
também no Brasil. Um material elucidativo e de leitura fácil, 
até mesmo para quem não está tão familiarizado com saúde 
pública. O texto destaca ainda a importância do sistema de 
prevenção, exemplo do que pregamos no nosso plano de 
saúde. Nosso planejamento prevê o aumento dos 
investimentos na saúde básica, em ações como o incentivo 
estadual ao Programa Saúde da Família. Cerca de 5,5 
milhõesde pessoassão beneficiadascom esta ação. 

Outro ponto interessante, que fortaleceainda maisosistema 
de notificações e, portanto, de controle, foi a oficina de 
Avaliação e Construção de Indicadores de Saúde do Sistema 
de Informação de Agravos de Notificações (Sinan), que 
agora está aperfeiçoado e eficiente. Representantes de 
todas as regionais do Estado estiveram presentes. 
Enfermidades como hepatites, meningites, raiva, 
hanseníase, tuberculose e dengue foram alguns dos temas 
desta primeira oficina. 

Ainda estão sendo apresentadas tabelas com informações 
de grande validade e importância para todos nós que 
trabalhamos com saúde pública. Número de nascidos vivos, 
óbitos gerais em menores de um ano, entre outros dados que 
certamente vão nos auxiliar profissionalmente. Desejo a 
todos uma boa leitura e que conoscoesteja sempre presente 
ointuitodemelhorarnossosistema públicode saúde. 
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Boletim EPIDEMIOL~GICO* 

EPIDEMIOLOGIA DAS INTOXICACOES AGUDAS EM MENORES DE 15 ANOS- 
NOTIFICADAS NO ESTADO DO PARANÁ, NO PER~ODO DE 1995 A 2005. 

A gravidade das intoxicações por 
substâncias tóxicas levou a Secretaria 
Estadual da Saúde do Paraná a implantar 
um sistema de vigilância epidemiológica 
desse agravo, criando uma Ficha para 
registro e acompanhamento dos casos 
que é utilizada por todos os Hospitais e 
Clínicas do Estado desde a década de 80, 
visando conhecer o perf i l  das 
intoxicações por diversos produtos, 
ocorridas em menores de 15 anos, no 
Estado do Paraná, uma vez que as 
intoxicações em crianças constituem uma 
importante parcela (28% no periodo de 
janeiro de 1995 a junho de 2005). 

Foram utilizadas como instrumento Ficha 
de Ocorrência Toxicológica, Ficha de 
Investigação de Intoxicação por 
Agrotáxicos (SINAN), Roteiro de 
Invest igação de Acidentes por 
Agrotóxicos adotadas pelas 22 Regionais 
de Saúde e pelos 3 Centros de Controle 
de Intoxicações1 Envenenamentos e 
Declarações de Óbitos. Os dados foram 
trabalhados no programa EPIINFO 
versão 6.04. Foram analisadas as 
seguintes variáveis: sexo, idade, causa e 
agente causador da intoxicação, 
evolução, bem como a causa e o agente 
causador dos óbitos. 

Por se tratar de problema de relevância, propomos ações educativas e de esclarecimento 
a população utilizando material de fácil compreensão quanto ao armazenamento dos 
medicamentos e demais produtos nas residências, escolas e creches, uma vez que a 
principal causa é a acidental, isto é, totalmente prevenível. E necessário implantar uma 
rotina de capacitações e treinamentos das equipes de saúde para melhorar o diagnóstico 
das intoxicações, bem como propor a identificação dos produtos que mais causam 
envenenamentos, para que ações junto a Vigilância SanitáriaIAgência Nacional de 
Vigilância Sanitária possam ser desencadeadas. Os serviços de Saúde devem estar 
sempre disponibilizando os números de contato com os Centros de InformaçãolControle 
de Envenenamentos para que estes Centros possam auxiliar os médicos no diagnóstico e 
tratamento das intoxicações. 

Rubio, B. G. G, Paleari da Silva, M.A.; 
Divisão de Zoonoses e Intoxicações, Departamento de Vigilância Sanitária 

Secretaria de Estado da Saúde do Paraná. 

I EPIDEMIOLOGIA DAS INTOXICAÇÕES AGUDA3 I 
fiInTlrln ,ADAS NO ESTADO DO PARA"A, P'̂  

PER~ODO DE 1995 A 2005. 

Os resultados obtidos foram: quanto a 
idade, 67% das 8.064 intoxicações 
ocorreram na faixa etária de O a 4 anos; 
15% na faixa de 5 a 9 anos e 17% entre os 
10 e 14 anos. Não houve diferença 
significativa de gênero entre as crianças 
intoxicadas. Quanto a circunstância, 
verificou-se que 83% dos casos foram 
classificados como acidentais, 8% como 
tentativas de suicídio e 1% ocorreram no 
trabalho. Os produtos responsáveis pelas 
intoxicações foram os medicamentos 
(42%), os produtos de limpeza doméstica 
(14%), os pesticidas domesticos (12%) e 
os agrotóxicos (9%). Neste periodo 
ocorreram 48 óbitos, correspondendo a 
uma letalidade de 0,6%. Os agrotóxicos 
foram o agente causador de 46% dos 
óbitos, que ocorreram principalménte por 
tentativa de suicidio (41%) e por 
intoxicaçaes acidentais (40%). 

A Secretaria Estadual da Saúde do Paraná promove a vigilância epidemiológica das 
intoxicações por produtos químicos desde a década de 80 por meio de ficha especifica 
para registro e acompanhamento desses casos, que é utilizada por todos os Hospitais e 
Clínicas do Estado. A notificação dos acidentes toxicológicos (intoxicações e acidentes 
por animais peçonhentos) é compulsória no Estado, visando conhecer o perfil das 
intoxicações por diversos produtos. 

Foram utilizadas como instrumento Ficha de Ocorrência Toxicológica, Ficha de 
Investigação de Intoxicação por Agrotóxicos (SINAN), Roteiro de Investigação de 
Acidentes por Agrotóxicos adotadas pelas 22 Regionais de Saúde e pelos 3 Centros de 
Controle de Intoxicaçõesl Envenenamentos (CCE de Curitiba, CCI de Londrina e CCI de 
Maringá), Declarações de 6bitos e Comunicação de Acidente de Trabalho. Os dados 
foram trabalhados no programa EPIINFO versão 6.04. Foram avaliados os casos de 
intoxicações agudas, analisando as seguintes variáveis: sexo, idade, causa e agente 
causador da intoxicação, evolução, bem como a causa e o agente causador dos óbitos. 

Quanto ao agente causador das 28.177 intoxicações, verificou-se que 31% dos casos 
foram atribuídos aos medicamentos, 25% aos agrotóxicos de uso agrícola e uso 
veterinário e 14% aos pesticidas domésticos. Com relação a causa desses 
envenenamentos, 34% foram classificados como tentativas de suicidio, 32% como 
acidentais e 16% das intoxicações ocorreram no trabalho. Afaixa etária mais atingida foi a 
de menores de 15 anos com 28%, sendo 19% entre O a 4 anos de idade. Com relação ao 
gênero, notificou-se 55% no sexo masculino e 45% no feminino. Na evolução obteve-se 
89% de cura e 4% de óbitos. Buscando a causa dos óbitos verificou-se 79% como 
tentativas de suicídio, sendo que 63% dos Óbitos foram atribuídos aos agrotóxicos, 14% 
aos medicamentos e 7% aos pesticidas domésticos. 



A análise das intoxicações agudas sugere que a facilidade na se faz necessário promover o acesso da população as 
aquisição de medicamentos e produtos químicos em nossa informações sobre medidas de precaução para armazenagem 
sociedade aumenta as possibilidades de intoxicações, quer por segura eadministração correta destas substâncias. 
tentativas de suicídio, quer por acidentes. Há necessidade de 

~ ç ã o  de ações de Vigilância dos envenenamentos Rubio, B. G. G*.; Araújo, R. C. 

car a ? r ia  inc produtos, principalmente os Divisdo de Zoonoses e Intoxicac6es 
Centro de Saúde Ambienta1 "-- medidcg$~biveis. Também 

Secretaria de Estado da Saúde do Paraná 

-SAÚDE REALIZA OFICINA DE AVALIACAO E CONSTRUCAO C- 
INDICADORES DE SAÚDE 

a 

Técnicos de todo o Estado foram capacitados a analisar dados e construir indicadores sobre doenças para que elas sejam monitoradas 

ASecretaria da Saúde realizou, de 26 a 30 de setembro, no Hotel Nesta primeira oficina a Secretaria abordou com prioridade os 
Estância Betânia, em Colombo, a Oficina de Avaliação e seguintes agravos: hepatites, meningites, coqueluche e tétano 
Construção de Indicadores de Saúde do Sistema de Informação acidental, doenças exantemáticas, raiva, hanseníase, 
de Agravos de Notificação (SINAN). Ao todo, 44 pessoas tuberculose, dengue, leptospirose e animais peçonhentos, 
participaram do evento, incluindo os técnicos responsáveis pela malária e leishmaniose. Atualmente existem no Paraná 3.886 
alimentação do Sistema e pela epidemiologia das 22 Regionais fontes notificadoras do SINAN, entre elas hospitais, unidades de 
de Saúde do Estado. saúde e outros serviços de saúde públicos e privados, que 

enviam ao sistema cerca de 100 mil notificações por ano. . . 
O SINAN é um sistema do Ministério da Saúde que tem como 
finalidade coletar, transmitir e disseminar dados gerados para O fluxo das notificações é verificado da seguinte maneira: as 
Vigilância Epidemiológica de agravos, padronizando a fontes enviam os dados dos agravos as secretarias municipais de 
informação em âmbito federal, estadual e municipal. Após a Saúde, que semanalmente enviam as Regionais de Saúde do 
conclusão deste curso, os técnicos estarão capacitados para Estado, que enviam também a cada semana à Secretaria de 
analisar a consistência dos dados e construir indicadores acerca Estado da Saúde na Divisão de Sistemas e Informação em 
das doenças para monitoramento, através de tabulações, Saúde do Centro de Informações e Diagnóstico em Saúde, que, 
gráficos, tabelas e mapas, agilizando o fluxo de informações por sua vez, tem um prazo de 15 dias para enviar ao Ministério. 
epidemiológicas e auxiliando programas de controle das Mesmo que não tenha havido nenhum agravo na semana, as 
doenças e de agravos. + 
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- .  . . . fontes notificadoras enviam notificação negativa, que registra 

que não houve caso novo. IL-  - . . 
O SINAN permite a investigação de doenças e agravos que I r 
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acometem a população e que constam ou não na lista nacional de _-  ._ - 
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' doenças de notificação compulsória. Desta maneira, são - . . 11, I 

fornecidas explicações das causas, indicando os riscos a que a - - - 4 - 
- - " I  

- população de determinada área geográfica está sujeita, I :i 

possibilitando tomar medidas específicas e oportunas para cada Equipe G. T. SINA~IPR 
caso, sendo, portanto, um instrumento importante para auxiliar Ayako Matono Casagrande, 

Paulo Coltodel Junior, 

U 
Raul Júnior Seiy. 

L 
m- . - 

. a -  ' . t i ~ . . . . .  ' '.ieilE-&- 
'." 1 - -" 

- 1  - 1  . < .  - 



Boletim EPIDEMIOL~GIC( 

Número de nascidos vivos, por Regional de Saúde de residência no Paraná 
Ano 2004* e 2005* por mês 

Regional de Saúde e 

116. Apucarana 

W T E :  SINAX/WSI/UDS/SESA-PWISEP - 
* Dados preliminares 

I 
w SISTEMA DE INFORMAÇOES DOBRE MORTALIDADE - SIM 
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SISTEMA NACIONAL DE AGHP 

Ntimero e coeficientes de agravos confirmadr - em 2004 e número de agra 
por Regional de Saudl 

OBSERVAÇ~ES: 
(...) dado numérico não disponivel 
Nas meningites por outras etiologias determinadas estão incluídas as meningites bacterianas nâo especificadas, por pneumococoç e outras 
etiologias determinadas. 



'dados preliminares 

população PR 2004 
Nascidos Vivos 2004 

N = NOTIFICADO 
c = CONFIWUW 












